
"dos NOSSOS últimos artigos, aludimos ás ex-

O II DO NO CARTA�Z Prefeitos anteriores, inclusive desrespeitando 8 me-

cepcionais ,
qualidades do milho como alimento 80 ?O- 1

.

•

moría de Alinor Côrte e Otávio Tábalipa, ao dizêr,
meroe ate dos'<burros.. O nosso presado colega A.lbmo.'If como dissemos, que o contador sempre dominou

Budant r
; colega de lides jornalisticas, é necessário es- por traz dos bastidores.

clarecer - vestiu a carapuça, naturalmente depois de Acontece, porém, que a campanha do sr. Albino Hoje voltamos a' afirmar: em passado recente

experimenta:�la � de perceber que. se lhe, àjustava �à Budant, constitue. o maior estimulõ, o maior incentiva, O sr. Budant representou, por' assim dizer, o tercei-

'cabeça :. .

ás nossas atividades ria presidência da Associação. In- ro poder no poverno do
.

Município .. PQr traz dos

Como resultado, vimos o milho' no cantaz, guin- -diretamente- sem perçeber, o jornal'«Barriga-Verde» que bastidores puxava os cordéis das suas marionetes,
dado à manchete de .primeira página, em letras graúdas, se arvorou em inimigo dos lavradores, auxilia a campa· opunha .obstáculos a projetos de administradores

· o que não deixa de- ser uma grande conquistá em prol nha que empreendemos- em favor 'daqueles desprotegi- bem intencionados, fazia e alterava leis e decretQs.
., d I d U

- dos conterrâneos.
-'

.

dos nossos ate então menospreza os avra ores. ma. A custa de-ameaças e de carrancas, blasonan-
'.

I d B d t d d' t
- Ap'ezar de. inquinados de nulos, pelo sr. ;Budant,.vez a0c1Penos o jorna o sr. u an. e lCOU. a ençao do O prestigio politico do seu jornal, arvorando-se

'111- dusid I I d teraaí d todos os atos que praticamos na Presidência' da. Asso-
'.

ao mi o ,pro UZI o
. pe os avra ores, pos ergan o para em indispensável e insubstituível, êle que em 20 a-

-d I t' tes bl d f t b'l ciação Rural, os nossos associados receberam, no cor-
· segun o p ano os angus ian es pro emas o u e o. -

nos conseguiu enfronhar-se na rotina burocrática,
� rente ano, mil sacas de sement�s de trigo, sementes

, . Passo a passo vamos 'progredindo. ,
assustando os Prefeitos com o fantasma de um dê-

� de arroz, batatinhas, hortaliças e milho; viram o quadroc

Mas, deixemos de lado a . ração de milho que o ficit orçamentário e com dificuldades 'financeiras
- - de associados elevar-se de pouéo mais .de 500 em mar-

.sr. Budant aceitou com o "sorriso» característico da es- 'sem conta, entravou o progresso de Canoinhas e im-
ço deste ano para 1.500 em novembro; beneficiaram-se .

.

,

Pecie e' cumpramos a nossa palavra de, .liquida.r o «Para .

I pediu realizações de vulto.! ."
.do moderno maquinário agrícola recebido, cujo va 01'

Raios» da quinzena passada. "'"

ascende à casa dos SEISCENTOS MIL CHUZEIROS; Quem ignora que é verdade. o que afirmámos?
No artigo intitulado «Bêco sem Saída», esclarece-

em poucoS' dias verão o patrimônio da Associação en- São fatos notorios, em Canoinhas conhecidos de to-
mos; suficientemente, a questão da Presidencia da As- riquecido de um im'ov.cl.._JJ,!;'lsta cidade e em alguns me- do O povo.

.

.'

soçiação Rural. Os nossos argumentos não foram respon- zes assistirão à inauguração �da "Casa do Lavrador», ' Muitos 'dos homens 'que passaram pela Prefei-
didos." A vida da nossa Associação Rural e' o seu fun- séde da Associação, depósitos de maquinário e de ce- tura, homens da. es-tatura de Osvaldo de Oliveira e
cionamento são regulados por estatutos proprios, regis- reais, viveiros para o reflorestamento, construções que Otávio Tabalipa, para citar dois apenas, sentiram
trados e publicados, aprovados pela Assembléià Geral. serão atacadas imediatamente e com. recursos consegui- as nossas necessidades, compreenderam os nossos
O decreto-lei'8127, que o estrabismo do sr. Budant pro- dos na atual admimistração. problemas e projetaram realizações de vulto que só
moveu à taboa de salvação, .não .interessa, absoluta- Oueira ou não queira o sr. Budant;' convenha ou não foramJevadas á cabo em

.

conseqüencia da ti-
mente, á materia' em debate.' ,

não c;wenha aos seus interêsses, Ós lavradores de Ca- ranía estabelecida pelo'' sr. Albino =Budant na Con-
'Faltou à verdade, descaradamente, o nosso cole- noinhas t�rão a assistência que merecem c que sempre tadoria. Municipal, onde se arvo-rou em gestor dos

ga, ao afirmar que. não constam dos estatutos disposi- lhes foi negada pelos govêrnos anteriores.
, 'assuntos financeiros.

-

tivo que citamos. Prova evidente de fraqueza, de falta ,O que tira o sono e o 'apetit\:
.

ao sr. Budant
.

é.' x x x

de convencimento, ele 'má fé. O proprio sr. Budant es- "

o paralelo _que o povo estabelece entre o pouco que Atendendo .ao convite -do presado colega,. no
tá compenetrado da sua s1m razão. Convencido de que se fez anteriormente e o muito que se filZ agora. sentido de que renunciemos à Presídencia da Asso-
'encetou"uma: campanha ingloria, contrária aos interes- E na cruzada que, I'1,mpreendemos, vis�ndo a con- dação Rural, diremos a Sua Senhoria'que nos dis-
ses '�oletivos: ?f'

,

quista de melhores dias: e de maior assistênci� aos ho- pomos à renúncia e à dissolução do .nósso gabinete, .

• ·O-problema que o sr. Budant enfrenta, percebe- r-Ínens do campo, saiba '0 confrade, estamos dispostos a como também à convocação de eleições - às quais
\;e claramente, é o de lotar, semanalmente, as colunas túdo, inclusive a ouvir desaforos - se disso depender o concorreremos, dtga-se de passagerrí � desde que o sr.

do seu jornal. Não encontra -justificativa para com�)ater,. sucesso da causa que abraçámos. Albino Budant se disponha ao sacrifício .de abando-

e fazer oposição ao Atual governo municipal; não tem x x x nar, "8 mais' difícil é ingrata missão 'na Prefeitura",
coragem de 'elogia-lo, publicamente, como merece; Iute-: Recentemente, acusámos o sr. Budant de ex- onde trabalha "quasi de graça" e se diz'" insubstí-
ból em primeira página não f�caria bem; sucessivas trans- clusivista, de falso democrata, de eminência parda tuivel, aposentando-se, para dedicar, se, s� quízer, a
crições de «O Estàdo», poderiam repercutirmal Restam- destronada. Respondeu-nos .sua senhoria com a mal atividade. menos Ingrata e melhor remunerada. on-
lhe as costas largas do Presidente .da Associação Rura!... urdida intriga de. qu.e objetivavamos menosprezar os

r

de seja admítídoo chimarrão.
------------------�------------�----------�-'--------------------------------�-------------------------------------------�--------------------------------
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Circula aos sábados

SANTA éATAhINA 128 BRASILFone

Depois' da ângu'stiante �s�ia�
gem que" assolou Santa' Catari
na e acarn;?tou incendios nas

matas, sérios preju'izos à lavou
ra e rigoroso racionsmenta da

· energià' elétrica, vi-eram, enfim,
as chuvas, recebidas como sal,
vadoras.
Comú por um passe de ma

gía, as árvorE's cobriram-se de_

verde; as plantas viscejúam; o

. gramado surgiu exuberante; as

plantações de trigo tomaram

novo alento fazendo renaSCér'

às esp�ranças dos)avJ,:adores.
. A popul.ação urbana, as in:'
dústfiás .que dependem da�ener
gia elétri.ca, as donas ·de; casa,
os operár�os quê àepend�m do
'traba,lho diário p�ra a aquisição �

do pão',de cada dia, estes estão

desapón3;aàO's face ii crise de e

nergia gU.e .per.:1ura à despéito
das copiosas'cauvas.
Sücedem-se as internlpções

no fornecimento de luz à po
..pulação urbana. A rruncia-se 00-

:\10 racionamento, As indústrias
novamente. ameaçadas de ·para
lização. Será, porventura, acar-

,/ r�ta'da a atual crise.de �nergia
p�lo e,x�ess�.... cl'agu�l,. Pela �-
bundancla das chuvas? ...-,

Ó ambiente é de irritação, Deve o Govêrno' do munici-
quasi de ,revolta. Irritação e re- pio" depois de recorrer aos m'ei-
'Jolta justificaveis porque mui- os suasórios e ,;e esses-falharem,
tas das interrupções tem atin- cOffii)elir à eníprêsa concessio-

gido exclusivamente a cidade nária a aquisição do conjunto
d2 CanoinhíÍ"s. a ser utilizado durante as emer-

'Cidades outras, tambem ser- gências. Porque ou a' erI-lpreza
vidas pela Empres\Jl, segundo se prepara para ehErenta,r no

intormações que recebel11(Js, não vos racionamentos ou não es-

tem .sofrido interrupções. Na tará em condições de cumprit"
semana que hoje finda, a 'nos- as suas obrig�ções para com o

S8 cidade ficou envolta na es- \público.1
'

"

curielâO. ' mais 'de uma noite; dlf' I Tem a palavra la eW;:Jrésa
rante três ou quatro dias os conces.sionál'ia, ú senhõ'f. Prefei.
com,umidores foram dui:'amen- I' to Municipal e a l'ama.ra ele
te 'castigad"ls. • .

'

Vereadores.
Müis do que nunCa resu1tá-

evidente a neces�idade que sÓ
. O povo �!xige uma solução

,

d L
- para o angus tian te r-oroblema!

a Emprez8 .
e . UZ parece nas;> J::'

constat'lI' de munir-se de um
conjunto Diesel ou �le l.jm lo
comoveI para sefvir'ao')público
durante as emergencias. A preo
cupação primeirA de urna -em

presa concessionária de serv,i
ço público, deve ser, necessà
riamente, _ a de b�rn servir a

coletividade.' O ptogrésso .de
Canoinhas o confôrio e be:m

. estar da população iocal, bs nos
sos humilde$ operarias, não _po
dem e nã·1) devem ficar a mer

cê dá Cànoinhas' Fôrça e Luz

S/fI,'.

Novo Agente de Estatística'

o. nosso distinto .co- estadu.a-
'no se José C'ampestrini, recente
mente tnm Lddo iJ,.tr'a êste mu
nlclplO, assumiu, a 13 do C01'

rent"" o cargo_ d� Agente d'e
Estatistica.

Agradecendo a cOITlun'icaç,ão
recebida, formulamos 'votos de
êxito àqúele patricia e coldca
mo-nos à sua' disposiçãe), ofe
recend·o·lhe a colaboração dêste
jornal.

" , '''.' , .
- .

,A ]�preS&,Qta,"O'uro VerdB�"',�!dã. 'e o Correio do Norte, agora instàlados' em
prédio pr9prio, à :RÇía Patll� Pereira, próximo, à·Cooperativa· de M,a�e, �e�peram'
eontinllar ,merecendo do p*blico a prefel�ê'nc,ia cl?m;q'tie sempre foram> distiriguidos.'
Expedi�nte da.s.8 ás 12:;:e das 13�3·0 ás 18, horas �--Fone, 128

Junta de Alistamento:
de Canoinhas .

VIDA ESPIRlTUA1
Que sua boc�, meu filho, não

_Devem comparecer �esta JAM, espere a vida inteira para dizer
afim de prestare� informaçõea "palavras da .piedade, de esper�:m
para. serem enc.a.mwhados ..os ro- ça e de fél
qucnmentos .prdlhdo

.

certIfICados I
.

O·
-

-. ,.;; . 'd'
d

. . J d- b"
ue suas maos nao seJam as

e ,reserVIsta, os Clüa'aO�'a'alxo -., . __; J_ ._

relacionados:
.

'que JamaIS encC:lllcraIll. a,. ocaSlao
,

.

\ .' .para estenc1e;r-S'e ,a0 ·enconho @o
Albcl'toSaça13"Rallnunrl0Goss, ,'. f' _]

.

'I'c'l
'J

-

\1 lk J
-

A
..

1\1' prOXln10, a 1m �le auxl la- o nas
oao c e, vaO' ntolllo ;, �Ia,

-

d"f' l'd' d 1
<

PJ B' UT I"'d lÃ ff 1
suas, 1 ICU a es. '

C(!l'í) . Itnc,r, n a lI'] o 1.;'11 cc {_,
. ..,

João GOllçalve's Ribciro�
-

Otavio Q_Úe se:íis 'pés n·ão se-Jam dos
Adur, Luiz Jental'ski, Dinar Optz: que se negam a andar pélo ca�,
Alfreido Souza Prestes, "Ludovico' minho .da verdade e da justiça!
Nonato de Oiiveil'a, Anto!Jio HoI-- .

Constancio C. Vigil .....

zapfeJ" Evaldo Cardoso; José de .', .

.

A ndl'ade,\ Claudio Rodrigues, Se·
bastião da Silveira' e André Del�

,: ler.
Canoinhas,

1951.

CONTROLE
,

.

,A EROSÃO
J. •

r'

30 de oütllbro

MoaCir J. Lemos
Resp. Esp: Stcretaria', JAM' A erosão está destruindo ,os

solos do Brasil e ameaçando o

futuro da nacionalidad€'. Con
trole a erosão pl�ntando em

curvas de. nivel é em fai�as .. Pe
ça instruçõe� aÇl .Ser.viço de 1n

formaçª-o AgríCola do Minísté
Tio· dá Agricultura - Largo da
Misericórdia, s/no 40 andar -

Rio' de Janeiro.

Em sua casa existem

vidr-?ças quebradas?
,Disq�e para fone 277 ---e: a

Vidraçaria Canoinhas Ltda•. a

tenderá com prazer a domicilio.

Louças," Louç'as e

mais Louças
só NA

. .

.Tem para pronta entrega: A
rame farpado Belga 13 1/2,400
,metros, Cr$' 24b,00' e 300 toe-

tros'71Cr$ 190,00.
.

A Assoéiação' 'Rural

(asa Erlita
,-,-----_

.. - ,,_ .. ----._-,._-- ,, __ .. _._-_._--

'I

I
I

I
I

r'. -

,�oraçao

EXAMES D.E ADMISSAO

Jesus

A Diretoria do Ginásio da Es!ola Ngrmal,_
"'Sagrado_ Coração de Jesus'! faz ciente que 'os

Exames de,Ad'missão ao Curso Ginásial se hão
de realizar nos dias JD. e 3 de D��emBro, p. v.

Documentos indispensávei·s.:· ,

Certidão de.Nascimento (c/ firma reconheCida) .

Ate�tado de saude e vacina (c/ firma reçonhe,dd,a} I
6 refratinhos ·3x4;· I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



����--------��------------�--�----�--����-��.----------�---��'
Despes_a Orçamentaria' _"_'

1 Qo mê�::1 Total

.
.

�

'.,-,

RestituiçQes

," ,,( :', � �
...
�

; � ,_.; t .

"/ :-
>.

'" '�',. '.' Loja das Novidades
;

'.
' -.,.

,- �

Ves'tidos feitos, saias, blusas e cintos
'

26,696,90

�.:..?,
�

.

,.73Lt96,0,0" ,/", Lo}ã-édàs- Novidades r_

3.0(il,0� -
I

)
.

Ali, no" .ponto Chie. de C�n.oinhas!
11418,00 .' ."

\.

'. �'».'/"1f••
'!

.'�•• '."S 1.4,;:>1,50 ,," ,
, ,

'

' .,' ,
,

.

P6ROUNTA DE IL01BII0�7,500,09 ",,',
'

19. OO () ,OO "'::::::::::::::::::::::�::;:::',-=--;--:-----7:,:�A;�------:::::---:-:----:--:::::--:::.::--:-:;;,��:::.-::,:••:-:-�:-:--,;:::::--:--::::--:-::-��.-:--.::::::::::"":�:::::::::::::. �� :.:'" .' - �
�

>, -"',�' Se os �àeh�ttd�' sã� caninos, que são (1) os gatos,
.

. =� '" \_
'o,

• (2)";s vacas, (3) os iii·sos;? 1 1,
, ;; .29 . .767,60 :, ,

" _

B,ecor,te
_

'e' '�hvie a' r�sposta à Casa, Schteiber.
AoS:\:íciertahtes' será dedica�9' uma mq.s�s�' no' programa'(, "",,' '.

�\, ',n" .,'."

" «Folhas Soltas». da ZYP' 6 Quinta":feira as 20,30. '\.
.

.

�. ,

.,
'

.. :

."fI��... I _",'>'

E ,faça sem demora urnà ��isita' á Casa· Sehreiber, para
admirar o mai.ü'r .sortimento de brÍlaquêdo� da cidáde:'

.�
,

'", �?F� '�'".<-. H!' \: "
-

.

12.487;20 _ > .6.090,00 L,( '18 5Tf,20
. ,bonecas"j ogos, ,cari1inhlõ'�s;" b,icicletas, Triciclos, T�co.;.Tk<?�,

'6.99S..:,50" �}.3�,8,90. 14.314,42", >eb.f��te) de' .��nh:.iriÍlho" \T'e��s: nozes chilen�s, etc.
"

.1\_ t Ê:N·ç��aí'·· ...

"ar'.aDdê,.tl.uJd�âaQiFI ·�L:'�
" 3;600.,00;.. _

�. �'
.

-}'âr -�-;; �'" I s � I. �<', �,. .:_
�

'� .;���,., _,� \ � A css.� q�e mais�b.
i:�.f,�:'-Q.5·\-·t...

".
.

,...._. I .
s.ua f�.e.guesla, mstal�.,�,

,

"

"�<'
_ v> ; '-antiga. Casa de LeoIF"

,

.. " '')',,: ,�-'sua distinta freguesl..
,

"I 238 30
.

D
/,

geral, qu�t nos mesés �. roverr:!9r0 ,�.,.:l:;:>�zem .'

-15:06Q:OO N �j
c'_' 'o",�o-�n.o' em"t�ur��'e���1${�!n,�6�A:��;i','\:,�/

�,�tl;lq�I<.l�,��Q.; '3Q$?�!;�l",; .'.

'A.. ""�de todo'. seu :,l:(stoqu� de. mercadorias a pr,eço"JJGe-i; ver-
.

S �Jl��iri� _li<lu,i�aç;ão ,e,,80, a�lc�nce'Çde �o�o�, CO?SU�i.�,�re:!.J,'
K, - Faç.am HOlS, lfma _vIsita' sern{��co�promI��o, "

't.
. '<"'

.. _.�' v .,i.: �. �

I· apr0v�itando ,·um1il�,bôa'�ôpórt'unidade; >1'
�. �+' .'�"-: ;:_'!J,:,';-".,' � .,;�>'� .j<., .,:::_�, (.;:",

.?

2.575,00

. 335,50.
.

5'00,00

1.78Q,00
-

1.115;00

;i� : SÚhv.�ções����:i����';"; AJi;i� -z-

4 84 ",Despesas diversas' -, ,

�

,"
•

4, 84'· ' Ao Centro de Saude do Estado '->- '�"!-
,

' 4A":'i ',(' :�', :��
,_ Serviços- Diversos

J

�,4 94) 'né,spesas �iversas ..

'

'.

� �
4 94 1. Des'obstruçao .de correges e r�os �. .�.

�t", 4 94 � .Drenagem de terrenos alil·gaq!Qos '
" 'c

[!i�' 4 94, ,3· '. Lilnpesa de valos, bo€irÓs�;'s�rgetãs
'<,

;
.' <'5 "'. Fomementà' -� rsÓ.

� ":; 5 1 -.- �omento da Produção Vegetal r ,�;' -,

;,

i�0<? 11
.

Pessoal Variavel �"'"
, ; .'

�:�/c5."1l 1 Opérá�!os serviço fomento-da produção yt;!getal.",'.;;t' "�5'.13 :. Materíaf.de consumo. '.. ""', "0>. '�'�

�;'5 ;'13� 1
.

"}�laterial serxiço fomento da produçãq: v'egef�i ,:.]" ,_. �.
-

;'
.

:.:.:'.�.��.;.�._.:'�' 22�.'1': .,...,.

�� , .fomento da' Produção Anjmal, "
:.: ::"'." t .

'. iJ ,..pçssoal Y�rIav.el _,'
-

: r

'5 2h{ ,Operários ..serviço-jomenlo da, produção ariirnal
5 23

'.>

Material",deconsuiri.o
' ,� .

�, .;,� "," �

g-;'t23A Materià1 seiiiço' fo�en-tô da prod�çãô·.a�l�al x

��. 61<
..

_.

:..' Seviços Industriáis
'

�.;
�f"i' 4 Industrias Fábfis e Manuíattireiras
�.:;6 41 Pessóal vaniavel ,,; \k:

�' ,6 '41_ 1
. -_ Opel'�r�os s�rv�ço' e�tra�ão' .d�. Pedras' -

"!

�.;';it -,6 41 2 Operários fabrica tubos de cimento
ii· '\6 9 "

' ';..,�,:", o Serviços Di versos� - !: .

. \
.�

� -6 91, Pessoal variaveb " :, -

"

..�c, :,6 91 I.' Zeladores de cemitérios ,..- . -e-,
,', ' r·

:;,;6 93 Material de consumo

6� 93 1" Para o=serviço-de cemitérios "o

8, ..'." '.' Serviços de Utilida'Ptiblica .> Ô

8). "Construção e Conservação de Logradouros Public6s
ª .. 1J-;�;'e· ' Pessoal -variayel .' ..

v
-

,fji r '1 Operários dos serviços -dê ruas. das vilas .de Tres Bar-'
.

ras, Papanduva, Major Vieira e Pa'iJla Pereira _, �

. ; ;
2 "-'?;Operarios de serviço de r�ua�, ,pra�a e j�taiJl,S-, dl'.c:;id"a?e,:n 3' "Zelador da praça Lauro J\lIuller.

(
-,.!

"

I
.

_

8 13 .. '. ': � Material de consumo" .

��L � 13 l_i' Pára serviçÕs de ruas,�pra_çªs e jàrdins' "�

"é8 :14 ." ,Despesas diversas . �.
,

.' r.., .

. � 'i4 1 J ",;Ti�ni:1porlc_de'm�tériaJ para scrviçós d€:l. ruas, .pra,ça�,
'..

'·�:.e jar9ihs .

.' .,'�•. '. ---"'- :::,.;' .

"
.

,.( \-' 684,70.,
,8 2'1" ..

'<
. Construçuo e' Conser-vaçãó de Rodovias Departamen-

,<'�
,C<' ./Municipal, defEstr.ad!ls ·de: Hodagem

.

, 8, 20.0 i- Pessoal fixo '

.

_.

'.

_ 'Ha·�··�20. 1
,
'\ F\scál -

-

padrão�U, -__;Y-., 700,

ft, 8.20 '2 .

_.D,ois'Fiscais,.'- Padrão 'P,:::��, '!'. "":•...• ;
g '('8 '21

.
,.:pessoal variavel' .

'. .< ,,:
, � .

'.,
'I'

.

.'

8,21' f .: Oper:aÍios
.

s.eJ,'�iços -.e_s�rad�s e' pontes' dos distritos de
Tres� Barras. Papandúva, Major Viera e Paula Pei'eira 15:602,:�O
Operários serviços l estradas e pontes do distrito de
CllDoinhas'

.
:

. •...
, Zéladorés de' estradás

'

:_Materiáfp�imane�te _'",},

8 22 L Aquisição 'c!e férráment�s" '. ,'- '3' ,;oE :', ...

�3.,.�. c:' Material de consumo .
,I" '\

�8 ,23",1, -Pàra' serviços de, estl'àdas e pontes.t
'� �10.460,60'

8. 24". _�De�pesas \'di�éi:�âs -:-. '",. "-'..

8 24·�1. -'Coiribusíivel·,.e",outras"despesas 'para transpórte de pes-
_' '�,\�":,, ;.ri.' \'so�i e màteí:rál j.t;'. ," �- ';- /;; .�().�

.

:�"'f' _.:
-..

" ;

8 '24�,;2 êust�i� de.\i'eiculo� 0o, z;'. ,"
[!ç 8 24 3':- Dia�ias e tr'anspô'rtes aos fis�ai; em serviç?s âe cstra·
;li>",.' d t

' ",

t ,'. ;'. ,
as e pon es., '.' .' -

- '.
�.;1'" 8_5, i,

''-<'.•/
,,",

_ S�rviço:' de Lünpesa' Public'a I

�: 51 . P�ssoal·.variàve;.._ .'
"

.

.' .' ".
" ;

.},;_
.. ; ;... . <.

8 '51�,1 ,Operarios serviços�de lrrup'eza publica . 3.826,.00 1'.800,60
'::7'i�·�f 53':;� ;.),1at�rial de' consumo" ',,', . ;,,,,,:

.

<�!$ .R:.53.1
. Pará serviço d.e .limpes.a publica

. """"

�

87,00
��,\7;; . Constru�í!o jl, Cons�vjlção(de Proprio Pllblicos ,"." ( .

, ,'I

��:��' '_ '\ <

.�
. ,-fi ��•. I "em "Geral.

��\!J 7�,'" Y��aterial permanente *, ;c;,
.

,

..,-. ..'C'
72' l' Para serviços de proprios múnicipais ; : i '

,
73 "'. Material de

�

consumo'

�.�}3, r . Par� serviç.o� ,d: prop-:ios _municip��s �
j

,""8 8; .

. ....", I1um,maçaQ Publica

�j;!� .,.84.;" Des.pesas q"iversas ;y;-:, Jl ,,,'

.;.
< ,_

;';;;ÍI�8. 841·. Iluminação· publica da/ci,pade e da,vilaiJae Tres Barr5ls
8 '84" 2"'" Energia para 'motores,' répár.os de iustalações e (:lutrus'- �

despesas
'

'.��;- '" �
I
!
", """.

,

.

_. .. ." ,.
Dlver ti.:.

' .c. '. '

��' �

rOespel'las "dIversas' 1 \':
..

"" ':;, _';i
�ar'� ,aRJieação"" ;xspecià�;-:e�,l'. �"e(jdo�. dE:) órdem rqral,
: c'onsôffijiJê;:o di�post� n1.>��t�;;lf § _4;,-"da Con�tituição,i'-�Fe�deral, .,naiconstruçao ,e ):cooseryaçao de rodOVIaS .' '\ 13.341,60,,

" licação daItllX[i"'l-oagvrària/�" -

"'.� /,.., 1.400,00
Encarg,os"diversos

."'_ �.

J,

� , PeSS9!)1- inàtivo .
\:y

.'

16.942,90 9.754,00'- <

58.029;00:" 1" 151:467;00. '

. 2.267,00
.

800,00 �

(f.784,50
L "',

4.,633,59

766,80
\ \,

..

�'., '"

6.400,00,' 1:100,00' -

.

15.9,UÕ.OQ. ' 3.1(10,00

�

5.66.1.00
8,985,-0.0

1:05'3.00
.

871,,60"
)

.

3.359rf3'O
,,'o

2.400,00

.. (:

,

,�, I"
:"':...." .

2.575.60
',ii

I. "

335,50
500�OO

, 2.895,09, -

5cG:?l,:00
11.0'70,00

�< :.. :í, '

'""
. 1.930�00

13.819:90

626,00,

.'<.;"
. "

5.,626,00
, 87,00

:�:� ;!

J.�'

556,00.

9.480,00

......
::;�

Esta e 'a s��� eas�' de conÚançál
.... .NÃo. SE <DEIXÊ',.EXPllORÂJi ...
.�� '.. .'.

'
-

l·�t." \ ��. �

Saib� �Oempregát ,/�eu 'di�l�-etro;.· comprá�dó�," no
-

Bázar' Sanla T€-re.zi1Jha�
;Rua" Paula. P(:'rei��': !

.

',,". Tél�f6p.e,)�77
�fi >�ai�l mma�n" l;:Brt�gHC��� � lIC$Cntc�)cm, Ê�IDl�HI�

: -

.�..
-.. ., "/ '

" -k" � >1["

> Barato" todos' vendem, porém'> COLllO no" .,"BA-'-' '_ I
/' ., �.' I>

'';., .,.

" 'ZAR' $A,NTA TEREZINHA'�; ninguem;�'.'ef não
I.' •

C"':i ' I,
• '. •

' � ,

:-
• .'

;>' esqueça ludo que é do' seu. agrado
;, Vossa Senhoriaiencontrará no "

Bazar
'

,S�ntá � Terezinha
'. �

<: "".'
. '

..

I

I
" IJ
I

I
I

�-

';�-Ó,
'. >_

.Pre�os especiais para �everidedores.

.
.

_.
. I

O� mais .Iindos � \lltimo$' artígos da
Vlod� voeeVencontrará. na:�

.. X, .

-Loja das
Tailheurs' dê linho itlandes, luvas

.�
(

-', . bolsas e bijourerias
.' .

.... �; �."
' .

&' f

FIT'-AS' DURí3�X�:,'. :�i':'"
".

�.
-,_",. ;. -:-

.

·i�
..#.'/ ·,-,:.;i-:··. .

, .... .-'.. :7:t '�". �� '.;" .

I /:.:

Imp�es's.ô��:',:!�Q,ll;fÔ. �:er'dê::�rB�dª·.·
.

'

;"<..

'

',,'
'

•. ;:;''':���'::' ,ii;, "'#� .: -;;:!r '<" ,.",. <�"''t;. '��,:
..

'.

· �;��},�;�\,',�;'k�S� �����t"'*� :,"
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, ,'>-
�

'<C. "t�"'f;:_ 'l'o.""';;';-;:'::'" ";, -". ,,--:--::r-...... ;'
A maior-casa de-Calçai '�s qa·..eidad�C'

.

.

'Rotipas, Feitas" "
, :-.

.e i
-

l M�1a'r:<; \(:@hapeu��

;;ç: �::Á' , : 1 .. i -J,I .j.

':. Somb'rinhàs� .\ >\': Guarda Chüvas
., .�� , P�rfii�aria JÁ" .,�>

Arma'rlnhos.'
. ',

v

�\te'f;t.o� d�/couros etc,

.
: Bolas" de Irutebo "�e '�taçlos of artíg6�' pára Esportes

oi ·�rile·1hores precqs _�, �,.

(,./,�, ,

'", .

' .

-Motor á venda .

'Vende-s� um

.

m�tdr·'
-alét�ico, c0rn. 4,f.H. ,�...

,

.

I· ","'.-.Ve,r 'e tratar com, ,;_''-

I
.

F'�a'i1cisc6 \Kom·oe,h�na�"\.
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�.�EtQ-�· !LARES
l!: jJ{1Ji D'co--:e§'" �
",-� - �''''

""

2''':��;;'�.· �'ÊE L 1 C ID A D E
FeÍiç;jd,�de �n'tÚ estás que te prOC1!rO

•

E nao.Ü encontro mais desde criança?
Ocultas-te talvez, num canto escuro
Brincando de esconder co� a esperança!

. '"

,AN/VERSARIAM;:SE

A!'nONIO FREDERICO"
Tendo tratlsferido sua resi

dencia para Bel0 Her'izonte, Mi�
nas Gerais, e, não lhe sendo
possivel despedir-se ele se-us i
nU91�ros amigo.s : p�r7ntes, o

faz por nosso ItltermedlO: ofe
recendo sua' residencia na Cà�
pital Mineira.

'

'""

i '

Canoinhas, Novembro de 1951 �

... -: t .'

Trióidõs de todos os tipos _ Baratinhas
]e�ps" '_ 'Caminhões de madeira todos os

! tamé!nl;{os _ Bopec�s ,_ Eúfeites para arvo�

II're, dé'-"N·�tal _ Velas��,,;"Castiçaes _ Presen
j .� tes Fin�:s _ (.!a�aHrihos todos os tamanhos

I' e �l'íáis de mil outros artigo's de sua exdúslvidé!de
" Preço� especiais para reyended01:es.'

r

[&\"'!'I_ Mil 'iJ '*�

A Oficina, R'elámpa�go
avisa a praça que acha-s'e
apqrelhada para executar

qualquer serviço de instala-;
ções dê aguas e esgotos. (En
canamentos e 'consertos de

bombas, etc.)
'"

Festa Escolar Ano 5 - CANOINHAS .,. S, CatariQa, 17de Novembro de 1951 . N. 179

Governo
.

Municipal
DECRETOS E POHTAHL\S

.

,de 17/10/1951 "

Benedito Terezio de Carvalho
Juoiol', Prefeito Municipal de Ca-

PO,r ,m()tfvq, do mau ter:q-po,
!oi adÍf.tciê I?ará"""" o' dia 25 do
corrente, a

.

tradicional. festa a

ser realizada e in' Salto d'Agua
Verde. ,

A comissão .tem o prazer de.'
convidar (Í povo em geral, pa
ra tomar parte na .referida fes

ta, dia 25, 'hávendo churrasco,
boa musica, €otc. /

r

Antecipadamente agradece,

Moacir J, Lemos
1 ',' . '

Insp. Esc. Mun. Hes.p. Esp. Sec,
- -� -

,Vi.droS:

Qlf;,-çmdo outrora bateste à minha porta
Eu não-te respondi, e=por vingança
Pã,-liste para. semp1fe! Mas que importa
.Se a gente, qüanao espera, sémfxre alcança

Ago'ra-com�f:e:; .'

',a realidade'
E julgando, a te âo do mal que fiz
Penso: qz.te a ve deira felicidade,

.

.

-*'. 1:
I /

'Que o co'ração procurâ, mas' não diz
A doirada tzusão da mocidade.

'

,Resuflle-::;e, Bill fazer alguem feliz. E .muito' feliz..

J
_.... .....

�

HOJE:- Dirceu, filho do sr. do sr. Augusto Langer; Sr, Ma.
Nelson' Scheidfnantel; Beatriz, noeI Rodrigues Conçalves;" J0-
filha do sr. Walderníro Wagner; vem Adi Seleme;

. Drausio filho
Sra. Jurema, esposa' do sr. Os- do sr. Drausio Cunha; Donaldo
n:ar Na�cimento;,Hentiq.ue' Flo-. , -Nelson, filho dosr. ,Alvaro umig;
nano, filho do�sr. Francisco Maria 'da Gloria, filha' do· sr.
Jenzura, de 'I'res Barras:

.

Horíorato B. '�Jach,�co; Jovem

,
AMANHÃ:-.... Sr. Esmeraldino. Carlos Walter Bossow; Sra. .Iva

de Almeida, de Curitiba; Sra. Rosa, esposa' do sr, . Alfredo
Ema, esposa do sr. Willi Hoep- R<5eSler.' .

'.

_.

fne�, d� Marçilio. Dias; Niariª ',' DIA '23:· Sra:tÁdel�ict'ê, 'espo
Jose, filha. do sr: Paulino Fur- sa do sr. Guilherme Varela" O�,
tado; Dna. Tai:gin� Hcepfner;' dete,' filha do sr,': Paulino Fur
Sr. ;'Yl'Ilmor �lttado; A}da' Ara-, t�do; Sr. Alexandre RUDt; Jo
cy," fIlh.� cl�. �r.. José João qon� vem Rui Seleme; Adaisa, filha
calves, .

,

: i:' do sr. João Müll-er' Arolde fi-
DIA 19,:- Sr. Miguel Lessak, lho. elo sr. A,le:xal;dre- 'Kn�pp;

de Toldo; Srta.' Inês Galikoski; W'ahderley, filho do sr. -Henri-
Sr. Joaqüírn de Paula Vieira. _ que Neustaeder.

.

? DIA 20:�r Stta.. Nésserin Ta- ;A ". ' -- .' .:
,

"

nus; ZEono, filho do- sr. Alfrí:>do '. SS'Jamversanante&, nossos

'---Paul- Zild filhã d . C 1
efUSIVOS parabens.

.. ,.e" a, fi O. SI. ,.ar os ��" ,

Mütllbauer;. Srta. .Adelina Fér- =========::c'====�_---:",_.2c....!..c.:----",'

'li'an�e.s;.I;)na, JuÍieta Figueiredo:"
� PIA 2'] :-' ZE}:Jeida, filhá do
. sr. Gustavo' 1\3çJke; Vvá.· Celi�
'na Silva; E_gett, 'filho do Dt,

�r�m�n'te -PrG.côpiak,.,de euriti-·
. ba; poa.' F.rida:, ::eslPosa do sr.

HeI?r:-�9U'e Schpº�e.de:r;
�

'Bety, fi�
J... Ih!,! do sr. Otto_ Friedrieli; Dfla.
-

Mária Gurcz_akorski. "

D;A 22:-' .Qna. Ana Maria,
e�PQsa do sr. �Justiqiano Q:ua
dr.os;' lris 'Maria. fílha . do, sr."

,,_ 0iSCa:� J!f��, 19na. ,Elza, esp:os�

.. nêínhas, no uso

çiíes;' resolve: _

,

Conceder _ Licença'
A Érica SchelinMartins profes.

sora Padrão .H, da Escola de
Salto d'Água Verde, distrito e

i w. ri)u.nicipio de Canoiubãs, por 90

,Liquidação' dJ' fim de a� I. di: :::;���gf���!1� '�,"dO,

I A' NO' 'FI(l riU''EH I professora . Palhào G, com exer-
,

,

,� !I :
.' Voais e opalas I cio na E:';lcula de Santa Haidê,

I, Jk �� LJ'U, I' d6�i���0���'1��0 I
1 :�:��ri��r;eg�����O�ere�a, par 90

:1 :- cores para, crian
o I .de 24/10/1951.

ças: de 16,00 por 10,00 z: Linho de seda estampado, Decreto
.

d' Nomear em Substituição

II
.
a 14,00 � Xa rêz catarinense de 16,0'0 por 13,00 Antonio da Silva, para Exer-
Fazenda enfestada para cortina a partir de 16,00' ccr o . cargo de Professor substi-

Línho, de seda xadrez a 1&,00 - Retroz de algodão) tu+o da Escola de Santa .Haidê,
- tubo de 100 metros duzia 9,.00 - 'I'orçal =merceriza- distrito (le 'Paula Pereira, enquan-

do: de algodão duzia 15,00 .,::- Alem de des- to durar o afastamento ao 'respeco

d 1 / tJvo titular,. :.
. •

contos .e· 10 � 50 o em rr:uito,s. outros artigos. '" • Preleitura municipal de Canoi-
"

11' -

'-

W;;" QCH--=-�-
•

nhas, 30 de out"llbro de 1951.
Comprar La 'no ,,'loCill �.�1 �"

é uma, GARANTIA .para a sua ECONOMIA! Ju�i�::dit(�� Térez�e .

Carvalho
J Prefeito.

r����"""""<IDJo � ·a - ••• _'.IQ,.'.'6

[ Brl!D 'Ilml!! :
.

'

·i
/J
I
t

,"

'I'oda" Especia,' qualquer
, comprimento, J.,a�gura. ou

grossura. '

t

Pteços·",s�m concorrencia
,só ��na .

,

- SUA CASA EM fLORIANOPq:LIS'-
i /*

I ,_.

.vidl'?,çari-<!Pan�inhas Ltda
F�ne .27.T'

�.

.

\

�l caminhão. chevrol�t gi
gante, tipo 42, em' perfeito
f�'!lcidnarilep.to:., com pneus

r

o 'maw'(,. o malá môde,'(,n�
e, con.to'ttálJel 1'IIJIRj .�do
Bátaoo ele, ·Yanta. Cata'ttna
áetá tnaÚfJUtado 'IU'llb

, 8'U!lJe.
Bem no .cotação da Capital'
Cata'tlnenj,e, dropondo., eh:

F,El�fiS·, COUR'Y'
CQntinua venClendo datas

.zona urbana e

suburbana. 0tirpas oportu
,nidades, tratar co;rn o mesrilO
á Rua" Paula Pereira s/n.p

Bananas, tanto no verão CQ-

mo no inverno .�

As melhores só na _4" Fabrica de Palhõe_s de S'ill!ão ·Seleme.
...",.,_

Casa Sezefredo necessifa de �O lni! ar'tcbas de palha,) de Sia.g,fried Olsen
com preços i�jcjajs �e Cr$ 6,00 a arroba.Vendas por atacado e varejo �

.�
Pl;eços sem concuuencia Saiba. aproveitar""suas colheitas malhando a palha em'

.Revençlê'c�or das afamadas sementes
da 'firma Diel'herger Agro.

Crmm'cial
. machinas. trilhadeiras apropriadas, ou m_anuaLnente

"'"
I;tda,. de São Bauio" 22-P ..IIlIRIi!!lCW Iaa! I>II;'J'Il ....

__�--__----�--�------r..---.������-------__--�------------------�------- � ----__--__-

� E,�oiduçáoõe,.s!
,Ql.lGldros Santos, serviço
'\ ;r

,

.

perfeito e garantido.
5Ó ná

Vi�raçaria Canoinhas Lt-da.'·
Serviço rapido e pel'feitq.

T.elefone 212 ,151x2
,'I. 'Q

• filua'tto:J, COM todo o oonfjlÜ'
• o1;pa't{mj'U!nIiJ{) Itl%tlOj� .

! Compúdo le'Wiço d� 8a�
• 'tIlmpw· �atão. rú ",cree/íçãô

O Lu" nOTEI. concedera d�@eoilto8 ce..

. .,.,.,tais aos· senhoreS .18JIIOtes.�rei.!I�a
"

..

portado"", tle carteira'"' e'lpedid.. , ·pei...
cassoclaçllo de eIa8�e!

'llROPRJEDADE DE
"

M A C H A O O : A. CIA. S. Il
COMERi:�O E AGENCIAS

�
��.. �":

A tençã� Cclc�;sf

'Minha SenJ:lOra!'
Não se preocupe com 'o

modelo de seu futuro
vsst-id�

-

E' Ee c-é
""

�

.
tem sem/pra os lI]limos
mode,los, expostos na

·CASA�. ERLITA·
�

�,.

P A R�A F E.R I D A SI.

�.

E C Z E M .:À 5 I

INFLAMAÇOES,
C O G E I R 'A 5,,'
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